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Objetivos

A utilização do termo “economia" para o estudo das sociedades pré-modernas é objeto de 
intensa polêmica. Para K. Polanyi, a noção de “economia” é o fruto de uma evolução histórica 
recente, de uma “grande transformação” ao final da qual os fenômenos econômicos foram 
dissociados da sociedade. Muito embora Polanyi tenha mostrado que a “economia” não ocupa, 
nas sociedades e na história, os mesmos espaços, podendo assumir formas distintas se está 
ou não “encrustada” no funcionamento das relações de parentesco ou nas relações político-
religiosas, suas ideias também serviram de base àqueles que negam a existência de uma 
“economia" nas sociedades pré-modernas. Os estudos sobre os bens, sua circulação e seu 
valor nas sociedades medievais têm mostrado que os comportamentos “pré-modernos” em 
relação à abundância e à escassez podem ser considerados racionais, quer seja em termos de 
finalidade, quer seja em termos de valor. Este curso pretende discutir as possibilidades e os 
limites do uso da noção de “economia" para a compreensão das sociedades medievais.  

Programa

* K. Polanyi e o “encrustamento”; 
* M. Godelier e as racionalidades econômicas; 
* G. Agamben: da teologia à economia;  
* A circulação dos objetos e o estatuto das pessoas; 
* As disputas em torno dos bens e a noção de propriedade; 
* A gestão da abundância e da escassez; 
* O valor das coisas e o valor cristão das coisas. 

Métodos utilizados

Aulas expositivas, análise de documentos e discussões em sala.  

Avaliação

Prova em sala e trabalho final.  

Norma de Recuperação

Média aritmética simples das atividades acima. 
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